












o si*. C a m p o s  â a l l r s .  (movimen­
to de attenção) Sr. presidente, a Ca mara 
ha de permettir qne ea me prevaleça da pri­
meira opportunidade que se me aposenta, 
ca conformidade dos estylos, para entrar e a 
considerações geraes de ordem política.

Os meus adversários, que representam os 
dous partidos monarchicos e que têm tido 
bastante tempo para fazer o mais ampl ■ uso 
desta faculdade, devem ouvir, ao menos cora 
tolerância, as expansões de um partido que 
tem estado seqipre afastado desta tribuna.

Sr. presidente, o paiz já conhece a posição- 
dos deputados republicanos nesta (amara. 
Já declaramos, com a lealdade que devemos 
aos nossos adversários, que não ha pontos de 
approximação, nem linhas de afinidade entre 
nós e aquelles que aqui representam o prin­
cipio monarchico.

Somos da opposição radical, porque o nos­
so pensamento político, a nossa aspiração é 
a .transformação completa do systema, é a
reorganisação política do paiz. ...
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0  sr. Prudente de Moraes : Apoiado.
O sr. Campos Salles Neste ponto de 

vista é claro que nos achamos igualment» 
distantes, tantp daqpelles que se intitulam 
liberaes, como daquelles que se chamam con­
servadores. Esta ha de ser, sr. presidente, a 
nossa posição em frente destes dous partidos, 
emquanto elies por sua conducta mostrarem 
que convêm, tacita ou explicitamente, em 
que neste paiz a razão do Estado seja a von­
tade imperial.

O sr . Prudente de Mora.es Muito bem!
0  sr. Campos Salle3 :—Sr. presidente, 

que esta é infelizmepte a attitude dos parti­
dos monarchieos em presença da Coròa, atti­
tude censurável e inconveniente, porque é a 
attitude das fraquezas e das humilhações...

O sr. Maç>Do\vell Não apoiado.
0 sr. Campos Salles . ainda ha pouco 

confirmou o nobre presidente do conselho, 
quando, ao apresentar a esta Camara o seu 
gabinete, disse que todo o desvio da Corôa é 
devido aos partidos políticos e aos seus che­
fes» MS1 ggfc

Desde logo se rae afigurou da raaxima im­
portância; esta declaração do nobre presiden* 
te do conselho para o julgamento do regi- 
men monarchico do nosso paiz* porque dei- 
la se podem tirar duas coneiiu-òes, cada qual 
a maia grave a do maior alcance.
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O sr. Loubenço de Albuquerque Mas 
nenhuma contra o r^gi8ftíf.T>í3a'JS'1

O ss.ÚAMTPóié CluEs:’—Mostrai éí ínaisrtarde 
que é contra o regimeii. O nobi*è "deputado 
espere á dçdübção d'e;minhasiàéas é ba de 
ver que este fàcto depõe contra d'regimeb, 
(Apartes).

A proposição do nobre presidente do conse­
lho foi esta : todo o desvio da Üòrôa é!dbvido 
aos partidos e seus chefes, (fllãò' wpôiádòs). 
E’ o que está no seu d lscú i% < fcdêàffci 
claração deduzo, como disse, 'cdndltíi 
sões : 1.», que a Corôa teth pràticMõ dèsvios 
/ Não apoiadtfinTTl 83JJA3 boimaO .se 

O  S R . Il.DEFONSO D V À i f í í ^ l í y ^ f i H e  ■ diss9’-ti 
si a Còrôa tern praticado desviósPFalkm hy- 
potheticameíiite?*n9',í,OOÍS* 8 ^v^me/rao eòud 

O  s r . C A M P o á  ;SA tT;ESJ: ^ ' :L 'c 2'!A,-‘̂ b í « 8  
partidos monarchicòs em^ezPdeds^ levàáta- 
rem com altivez e eáeVgiá^ ftíà‘{jéfdid<39 pelo 
sentimentu do patriotismo, e pré lei amor i. t i-  
herdade' para impedifenros eScessos da Go­
rda, e pára obrigai-d h rbáriter-sédiQSdilfidíteè 
da legalidáife', áI6'^?Õ£^4rl&> éfiítícfd 
rante o paiz a cumplicidade das faltas cotá-
itíetffflB pei $k<m yr$8< P(fym m è afaríhsy 
c< o  1§ S ; tI  d© fiíôk&k&Z&AjjêfMSléfiq 
W  M. °& W òs 3 / t^ - ° A ? & « ta é S Í o  do 

nchrc^píòíidèntò dcPtítm^l 
excepcional de ser 'prodtizfillt*,

" -S < -> . »rg aiaro •

Í;
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ex-ministro de estado, mas por aquelle que 
ainda é o presidente do conselho de minis­
tros, não é a unica entretanto, porque antes 
de s. ex. já estadistas notáveis, chefes im­
portantes dos dous partidos monarchicos t i ­
nham denunciado a existência dessa anoma­
lia no governo do nosso paiz.

O sa. Joio Penido Quando fdra do po­
der.

O sr. Campos Salles :—Mas o nobre pre­
sidente dó conselho a fez quando no poder.

O sr. IiIdefonso de Araújo : —À proposi­
ção do nobre presidente do conselho é hypo- 
thetica. [Ha outros apartes).

O sr. Campos Sa u .es . — A proposição do 
nobre presidente do conselho é positiva (não 
apoiados e apartes), não é condicional.

O sr. IldeEonso de Araújo :—Si havia 
desvios—disse s. ex. [Ha outros apartes).

O sr. Campos Saldes . —O nobre presidente 
do Conselho, confirmando a sua proposição* 
declarou que como jornalista e deputado ti­
nha por vezes censurado o absolutismo da 
torôa, e que esse absolutismo se dava, por­
que não havia liberdade no eleitorado. A Co- 
rôa estava de posse do poder absoluto, con­
firmou s. ex., por falta de verdadeiras elei-

97doa ob táa&an
Mas, accrescentou hoje não existe mais ; 

hoje não passa de uma ballela o poder pes-



•soai. Porque ? Porque a reforma eleitoral, o 
nosso regimen de eleições actual extinguiu» 
annullou, no conceito de s. ex.y o poder pes­
soal. (Apoiados).

Portanto, s. ex. confirmou qüe antes da 
reforma eleitoral houve excesso de autorida­
de, houve abuso de poder por parte da Corôa. 
A sua proposição foi positiva e não condicio­
nal, (Crujam-se diversos apartes) .
• ' Na ultima sessão da legislatura passada o 
sr. Ferreira Vianna, cuja competência e au­
toridade ninguém póde contestar, disse da- 
quella tribuna que não julgava compative* 
com a dignidade humana a posição de depu­
tado no governo de uma só vontade, porque 
era incontestável a influencia indébita e exa­
gerada do Imperador nos negocios do Esta­
do : e accrescentou—que já havia perdido a 
esperança de ver essa influencia combatida 
por uma resistência bem combinada por par­
te dos partidos politicos, porque conhecia 
quanto tinha sido longo e paciente o traba­
lho do principe usurpador para enfraquecer 
os partidos e abater os seus chefes.

Nesse momento, quando o sr. Ferreira 
Yianna dizia que fazia essa declaração com a 
sua unica responsabilidade individual, ou­
viu-se um aparte do nobre representante 
pela provincia do Rio de Janeiro, o sr. An-



drade Figueira, dizendo—pôde associar tam-
berti a rrfiffliigu ',9&0tl

E ôuvírám-se igualmente vozes de toda a 
bancada conservadora, dizendo—e pode cts~ 
sociar também a responsabilidade de toda a 
opposição.

O %r; M.ínoel Portella E protestos 
tamberfi da bancada conservadora em sentido 
contrario. •

O sr. Campos Salles Não existem pro- 
testos de ninguém nos Annaes e eu refiro •  
que encontrei nos Annaes.

Portanto, já não foi só um deputado, aliás 
da maior autoridade ; mas foi todo o partido 
conservador, que pelos seus representantes 
nesta Camara denunciou, uniformemente, o 
crime de abuso do poder praticado por aquel- 
le que se diz o supremo magistrado da nação; 
(contestaçõesAntes disso já o paiz conhecia 
a  celebre pbrase de Euzebio de Queiroz, que
ainda ba poucos dias foi reproduzida nestaonsíWiiiín o oí)azi • 1 casà : n<z<r se pode ser ministro duas vejes
nestepOijf1. ' ün„ >rs'

O sr. Ratisbona Estas palavras não se 
acham escriptas.

O sr. Campos Salles/—'Ninguém as con_ 
testòu ainda e têm sido registradas como 
verdadeiras. E quem não vê nestas palavras, 
enérgica expansão de uma consciência ho" 
nesta, bém assignalada a incompatibilidade



%

que existe entre os bHps do cidad&o e as tea-
dencias corruptoras do poder usurpador ?

Em 1848, o senador Paula Souza, gloria da 
minha proviocia e do paiz (apoiados), depo*8 
de ter abandonado-o seu ministério, che-io d6 
preoccupações pelo futuro da patria; pççquô 
tinha perdido a esperança de ver constituid0 
um bom governo, dizia na intimidade da fa­
mília e dos amigos—ha lá em cima alguma  
cousa pòdre. .R?

Assim o honrado paulista, já naquelle tem­
po, quando póde-se dizer que apenas inicia­
va-se o spgundo remado, denunciava que 
existia là em cima alguma cousa que conta­
minara ou podia contaminar os caracteres 
que se lhe approximassem. : hcíb ' e-nsn

O sr . Ratisbona dá um aparte.
O sr. Campos Salles : — E, como acaba de 

dizer o nobre deputado, representante do 
Ceará, posteriormente Zacarias de Vascon- 
cellos, depo;s de ter deixado o ministério de 
3 de Agosto e cedendo a um movimento de 
indignação, declarou no Senado que nunca 
mais seria ministro neste paiLl . r

Ora, sr. presidente, diante destea. tpstemu- 
nhos de tanta valia, porque são tpdps pasus- 
peitos, porque são produzidos pelos.maijs fer­
vorosa adepips do rcpimen monarchieo, eu 
não po&so deixar do acreditar que real mente

-  9 -



existe um poder maléfico e corruptor que des- 
troo as forças progressivas do paiz.

E o que tèm feito os partidos monarchicos 
para nullifiearaaoção perniciosa deste poder, 
senão para destrurl-o totalmente?

O sr . Padua Ei.eúhy :—Fizeram uma lei 
para que v. ex. pudesse dizer isso aqui.

O sr. Campos Sai.les :—Eu hei de mostrar 
a v. ex. quo essa lei não ó uma garantia de 
liberdade, porque não defende nem preserva 
de um modo efficaz e seguro a soberania po- 
pulàft.80  ̂msj £

O sr. Ildeponso de Araújo Não apoia-
í«o?I98®!3̂ ijCí .eobo

O sr. Diogo de Vasconcellos dá um
aparte. :doa nas eh

O sr. Campos Salles \cha v. ex. que 
existe muita liberdade só porque se póde di­
zer ísto? Acha v. ex. que o paiz goza de mui­
ta liberdade só porque o deputado póde pro- 
üigar o poder pessoal ?

O. sr . Diogo de Vasconceulos N’uma 
republica v. ex. não faltaria assim. O que me 
admira ó que o presidente da Camara con- 

.sinta qitftjSe esteja examinando o 2o reinado.
O sr. Presidente .—Eu ainda não vi ne­

cessidade de chamar á ordem o orador,
'O sr . Ratisbona ;—Nenhum governo livre 

eonsento que se discuta a legitimidade do



seu principio. N'uma republica não se discu­
tia. .sisq ob gevieasvgoiq espio1} es scri;»

O sr. Campos Salles O aparta do nobre 
deputado por Minas obriga-me a citar uma 
anedocta de Frederico, o Grande. Çonta-se 
que Frederico o Grande, passeando um dia 
acompanhado de sua côrte, viu que uma 
multidão contemplava curiosa um objecto 
que estava collocado sobre um- muro. Appro- 
ximou-se e viu que lia-se um cartaz onde se 
dizia muito mal de sua pessoa e de seu go­
verno. Então Frederico disse a um dos de seu 
séquito que fizesse collocar o cartaz mais 
baixo, que era para que todos pudessem ler 
bem. Mostrando-se o cortezão admirado de 
ver esta tolerância de seu soberano e hesi­
tando, disse Frederico o Grande: «Não se 
admire : eu e o meu povo fizemos um pacto ■ 
elle diz de mim tudo quanto quer, e eu faço 
delle tudo quanto quero». (Risadas).

Eis aqui, senhores, a liberdade que os bra_ 
zileiros possuem. O brazileiro póde dizer tu ­
do quanto quer do seu soberano, mas o so­
berano faz delle também tudo quanto quer.
(Risadas) ,

Mas eu dizia, sr. presidente, que os parti­
dos monarchicos, em vez de se levantarem, 
dirigidos pelo impulso do patriotismo e amor 
á liberdade, para fazer a Corôa recuar aos le- 
mites da legalidade, si éque eüa existe nesta
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cqnsdbo. transformadas era instrumentos 
Submissos nas mãos da Corôá (Nao apoiadqs.)

sOfsnmiP.YüüA giáBWütíf -*EHe pãOj.dissa.issp.. 
j -Osos- Campos .,Sau,ks;-7Sí optro motivo 

nãO'iiovivesse, como effectivamente ha, e eu 
demonstrarei- em, deifiRO, bastaria este. para 
que nós, republicanos, nos considerássemos 
igualineate di3tant.es,; tanto daquejles q.uese 
dizem liberaes, como daquelles que se cb.%- 
mam conservadores. . ,oV.v v\\
*'lí-Jlpj4 i";.ppresidente, partido novo,-em-mi- 

nõfiã hb^aiz, nfo pddehdò por consequência 
cdtítar-ddinsa força-dé/que' dispba para.reviUT 
dfcihVâsífhS^dadéãepnbljoas!,' e >rÉairsflí̂ Oj aep. 
ideal politic0̂ ne*è>a lifoerdadôitolal^fí paf", 
tWUS rVplilbifcaéo' tómt ■adoptadg a-.tp0lttiea,da 
thl^r^hcfa^é^üâo^neordigí aoi contuario dos. 
pSffl dds^lü òôaVc hfodá/1 ajue utèia^ adept ade;ft: 
jtdVMáavd«^èíeFi3Sãí)*wdà)rhbífesal:at, o a o s h -j

sei
sl álèaí ,b61ilfe^^ifo'feeBt ]̂iáidÃxfo;'lttais
fg ^ ín íe o o iio iu a q  oihiqs» o cqmttf oboi &

* W f o % r f s * t f & V f b o™*»™ ™ h

m f  f w & w  m m nm ^ h m ^ - - idÍQ
P»t»c^(^. .P lJp^^jgt^^^o^gççJicos, é o
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<dç aeceitarem no governo tudo -quanto ha­
viam' repudiado na opposiçío, e vico versa.

Estes partido9, depois de haverem profli- 
gado com a maior energia e vehomencfa‘os 
abusos e viõlencias, quando são victi mas, 
mais tarde servem-se dos mesmos elementos, 
commettem os mesmos abusos e praticam as 
mesmas violências, quando peja fortuna po­
lítica aão transformados em algozes.

O sr. Auousto Flkury Isto se vâ nas 
republicas.

(Ha outros apartes ) aeiobsv
O sr. Campos Sa u .es :~A  nossa historia 

politicaestá cheia de faeto3 que comprovam 
a minha proprosição. Referirei alguns qq« 
s5o mais conhecidos precisamenbe por serem 
os mais significativos e frisantea.

Lembrarei que o partido liberal profligoa 
com a maior energia as reformas de 1840 e 
1841, que haviam annullado oCodigo do Pro­
cesso e o Acto Addicional, estas duas balln* 
conquistas do liberalismo, que vieram para 
o corpo da nossa legislação, afim deattestar 
a todo tempo o espirito patriótico 
mente democrático da mallograda 
de 1831.

, Os liberaes levaram a energia dos seus pro­
testos ao ponto de lançarem mão do recurso 
extremo da revolução armada. Mas, sr. ^rb* 
sidente, dir-se-hia que noa destroços da Vea-

eirança-
revolução



da Grande e de Santa Luzia, os liberaes dei­
xaram abandonada a sua bandeira política 
para enriquecer os tropheus dos vencedores.

O sr. Felicio dos Santos Não tinham 
bandeira polit ca até ahi.

O sr. Campos Sali.es V. exc. está fóra 
da verdade histórica. Até ahi é que elles 
tiveram bandeira política. F,-xactamente des­
sa epocha éque esse partido pnncipiou a re­
pudiar as idéas liberaes, deixando em com­
pleto abandono, e ao que parece, para sem­
pre, tudo quanto havia antes sustentado»

- siol 8BÍ) eoíieleb eo isiensiiaga B-rãt 
Apenas dous annos eram decorridos da 

proclamação revolucionaria, já o partido li” 
beral se achava no poder.

Quando, sr. presidente, opaiz inteiro espe­
rava que o primeiro aeto desse partido fosse 
o de entrar franca e resolutamente na elimi­
nação de todas essas reformas, que elle cha­
mava as leis reaccionarias, as leis do punhal 
e do bacamarte, essas reformas que lhes ti­
nham servido de grito de guerra nos campos 
da revolução ; quando era esta a espectativa 
do.paiZ', fbi elle entretanto dolorosamente 
eurprehertdido por uma conducta exacta- 
mentecontraria. ' • .soiqiruinq seíse e c 

Gpártido liberal Sôrviu-se das mesmas-leis 
do bacamarte e do punhal, serviu-se de todos 
©s abusos q u e »antes combatera, para inau-



gurac a «ua situação e assegurar a posse,dQ 
poder; os.instrumeatos foram abaolutarpçiute 
os^mesmos. 7 gob aaeriqoií eo loooophne - 

O sr. Felicio dos Santos Era questão 
de ministério. Mmbmsr

O sr. Campos Sallbs Não era tal ques­
tão de ministério. ohõlgid- -&P

F, sr. presidenta, quando o governo, que 
inaugurou a situação liberal teve d ■ responr 
der perante a Gamara sobro os seus intuitos 
com relação áquellas reformas, deelaroij,; que 
a experiencia ainda não tinha sid > sufficiente 
para assignalar os defeitos das leis : de ,mod° 
que ainda não era tempo de revoga,!-as-JE 
quando alguns deputados de S Paulo e Mi­
nas, honra seja a estas provineia^, fizeram 
uma interpellação mais formal ao governo, 
obrigando-o a declarações mais explicitas» 
respondeu ainda , o governo, pelo orgão, do 
seu ministro da guerra (lê) :

«Na minha opinião não considero que o 
paiz neeessite de mais liberdade : na lei fun­
damental do estado estão consignados, os 
princ.pios de liberdade talvez mais ampla- 
mente do que seria necessário. O govamp^, 
pois, u&o tem por missão dar desenvolvimeq-, 
to a estes princípios, de modo a .tornal-os,; 
mais amplos, porque.;julga que o paiz>;tept 
tanta liberdade quanta lhe é necessária.» 

Nãoise pódefex,jgir uma eondeninação mais

t&
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cathegorica, mais formal do passado ; não se 
póde exigir uma declaração mais explicita do 
repudio de todas as ideas anterioros. (Apoia­
dos.) Pois, se elles diziam que aquella3 leis 
aram 03 poderosos instrumentos com que 0 
governo conseguia comprimir a liberdade do 
voto, 0 que quer dizer que conseguia elimi­
nar a soberania nacional, como é que no do- 
minio dessas mesmas leis já o paiz gosava 
de tanta liberdade quants era n"cossaria ?

O sa D1030 db VASCONCaLLOâ : — Sempre 
houve liberdade de mais. (Não apoiados.)

O sa. Campos Salles Mas, sr. presiden­
te, veiu uma nova situação liberal, aquella 
que tomou na historia a denominação de si­
tuação progressiva. O partido liberal encon­
trou a« mesmas leis vigorando na nossa le­
gislação, encontrou os mesmos instrumen- 
toR He compressão da liberdade, as mesmas 
armas com que 0 governo se tornava autori­
dade omnipotente neste paiz. Pois bem : mais 
uma vez 0 partido liberal fazendo a política 
da represália e da exclusão, usou de todos 
eases instrumentos e d^ssus armas para fazer 
a* suas camaras unanimas.

O SR. RaTISBONv : - I  .V) foi do ledos 03 
partidos.

0  s r . Campos S a.llbs :--ISyt»u dizendo 
iato mesmo ; a política da rep esali> era de 
ambos os partido».
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O SR'. Diogo ©6: Yasconceílòs :—Qüándo •, 
os repdblicanos organizarem maidKás é què ' ) 
ha dé Ráver outra vez camaras unanimes.' ‘

O sr: Campos Salles ü iti' fiacfb;':maís 
recente.—Quando o partido!iBerSf4tí^i^u ,rtí: 
poder, fechando seu 2-° quinquètíWi^cB&líà ' 
mesaia esterilidade com cjue hatdá feéífáÜo d" 
primeiro, lá ficou em vigora êèfebrêcitísíi-'r 
tuiçãô dà guarda nacional, contra'á^íúiPsi’' ’ i 
havia batido com tanta energia,"dtíffl à’ íbálSm ‘ 
tenacidade. **  80 ocósQ ^3 O .

E asdiberaes tinham ra z ã ó ^ s í^ ^ d e n tè , 1 
porquê por mim eu declaro • 'nSb^éònhVço 
que houvesse na nossa legislâbãB afffiíí ffrâis • ' 
poderêlk do que aquella p a ra i m pêtfífJ 1vte ' 
manifestação do Voto. Poiá bêfó^^í^^doff.^ 

Um sé. Deputado r—Haviad rebíStSí^nto-'
O"sr." Campos Salles r|ftf'âíahlêiftc.

a policia da lei de 3 de bezetúbi%^êmfúaVdh " 
naciohábéram a fofmidÉvèrfriâcMíèWu^ue' 
se síêrViá b governo para su f“~:1~a“ J'“‘1'*flLÍIClfi'Ç

i

Sr/qÇfeáidfmte, còinò eu 'diífáf UíH ^
quando o partido 1 i b e &Í8'. <5‘ 
encdntr»í senão bs ruirias de§táuMèDlÍiiçl8, 
porque effectivamente ella estava mólíi*.*’1" ” 
Mas^O^Vtidb íiberal, com' Snfauf>relp>ca$lti ® 
admfntVhT; com utná mhêetVâdlio'hroíúnda, 
pôde vêr no fundo destas ruintfs &í'güma cou- KS
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sa da velha instituição, que ainda podia ser­
vir para a obra partidaria. Descobriu que, 
se ella não servia mais como arma de com­
pressão, todavia podia ser ainda uma arma 
poderosa, como elemento de corrupção. E 
effectivamente nós todos vimos como os go­
vernos liberaes encheram desde logo o paiz 
de coronéis e também de ridículo. (Apoiados 
e riso.)

Sr. presidente, eu ouvi neste momento ao 
meu lado um aparte de censura, increpando- 
se-me de estar eu demasiadamente severo 
para com os liberaes.

Não vejo que haja motivo para semelhante 
estranheza. Não me julgo com direito de pe­
dir contas ao partido conservador nem de 
censurar a sua conducta, porque, se elle se 
immobiliza, se elle não quer o progresso, se 
elle não quer a liberdade, está no seu papel. 
(Apoiados e não apoiados.) Mas o partido 
liberal, não ; o partido liberal tomou perante 
o paiz o compromisso de desenvolver o prin­
cipio da liberdade, rodeando de garantias so­
lidas e eficazes os direitos do cidadão, para 
que possa ser uma realidade a manifestação 
da soberania nacional. O compromisso de­
mocrático é dos liberaes e não dos conserva­
dores. Demais, o meu intuito agora não é de 
fazer aceusações: estou deduzindo factos em 
ahoDo da minha proposição—que os partidos



monarehicos têm feito a política das represá­
lias. Nem um delles tem cogitado das refor­
mas em sentido liberal.

O sr. Mac Dowell V. exc. compulse a 
historia das nossas instituições e ha de vêr 
que as reformas mais liberaes são devidas 
aos conservadores. (Ha outros apartes)

O sr. Campos Salles Sr. presidente, eu 
dizia que, em oppos cão a esta política de re­
presálias e de exc^isão. o partido republi­
cano tem preferido a nol ema da tolerançia e 
da acceitação. Nesta sua política o partido re. 
publieano combate os nbu-ms onde querque os 
encontre ; e, por outro lado, acceita a medida 
de liberdade e de progresso, venha d’onde 
vier : pouco importa que seja liberal ou con­
servadora a origem de que precede a medida 
O nosso dever é ac.>:utal-a e combater por 
ella, prestando-lh'- i cooperação, do nosssr 
apoio para que pos-- ínumphar.

Portanto, sr. presmente. toda a vez que se 
tratar de determinar qual a posição do par­
tido republicano em frente de cada um dos 
partidos monarehicos, será necessário antes 
de tudo levantar esta preliminar : qual delles 
é que nos otferece uma medida de liberdade ? 
qual delles é que nos offerece uma medida 
de progresso ?

Por muito tempo, sr. presidente, os doua 
partidos monarehicos se diffeFençaram ins-
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erevendo em suas respectivas bandeiras as se­
guintes palavras :—progresso ou ordem—au­
toridade ou liberdade —Mais tarde, reconhe­
cendo que as ideas que exprimiam estas pa­
lavras não eram idéas oppostas, mas que, ao 
contrario, ellas exprimiam princípios que se 
harmonizavam, visto como não póde haver 
progresso sem ordem, assim como não póde 
haver liberdade sem autoridade, elles chega- 
Tam, segundo parece, a um accôrdo sobre 
este ponto : ambos os partidos querem a 
ordem.

O sr. Ratjsbona:—E Deus nos livre do con­
trario ! Apropria republica não viveria sem 
ordem.

O sr. Campos Salles :—E’o que acabo de 
dizer.

Resta, portanto, saber qual dos dous par­
tidos é o que quer o progresso, qual delles é 
o que quer a liberdade.

O sr. Ratisbona ;—Eu faço esta justiça 
aos conservadores : o partido conservador 
também quer o progresso.

O sr. Campos Salles Isto veremos logo; 
mostrarei que nenhum delles quer o pro­
gresso.

Os publicistas, reconhecendo que a socie­
dade moderna acha-se virtualraente collocada 
em um periodo de transição, porque tudo 
eede ao impulso da corrente das idéas demo"



craticas, tem adoptado ura distinctivo mais 
energico, assignalando a existência de duas 
únicas políticas—a política da concessão e a 
política da resistência; a política que segue, 
acompanha a corrente das idéas, e a política 
que se oppõe, resiste a essa corrente.

Abandonando, por minha vez, os velhos 
característicos e prevalecendo-me destes, 
porque são os mais frisantas, eu perguntarei: 
entre os dous partidos mouarchicos, qual 
delles representa a concessão ? qual delles 
representa a resistência ?

Para sabel-o, sr. presidente, seria indis­
pensável que cada um delles tivesse uma 
bandeira política, um corpo de doutrinas, 
um plano de reformas ; emfim que uma linha 
existisse entre ambos, uma linha bem sa­
liente, bem visivel, separando-osem dous 
campos oppostos. Mas eu não vejo senão a 
confusão, não vejo senão a perturbaçãs dos 
limites.

Sr. presidente, este estado de confusão, este 
estado de perturbação tem sido confessado 
pelos proprios chefes de ambos os partidos 
manarchicos. Querendo deixar de lado a m i-' 
nha opinião individual para acolher-me á 
sombra dessas autoridades, vou citar algu­
mas dessas opiniões.

O sr. Paulino de Souza, membro proerni- 
mente do illustre triumvirato que dirige o
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partido conservador, na sua circular política
de 1881, diz o seguinte (lê) :

« A singularidade de serem em nosso paiz 
os liberaes que tomam a si a realisação d& 
idéas conservadoras, no passo que os conser­
vadores se têm, por s°u turno, encarregado 
de mais de uma reforma -liberal, collocou- 
me por vezçs, para não faltar á fé política, 
em posições lógicas, é certo, porém dif- 
fíceis... me achei no embaraço de negar o 
apoio à amigos e de não poder combater a 
adversários... Não se dando hoje notáveis 
divergências de opiniões, são as mais das 
vezes interesses menos confessaveis que 
mantém o encarniçamento das antigas lutas, 
semi as paixões var< nis e sem os nobres in­
centivos daquellas épocas. »

A opinão, portanto, de um dos chefes legí­
timos do partido conservador confirma este 
estado de confusão, de pertubação e da anar* 
chia de idéas entre os dous partidos monar- 
chlcos. (Não apoiados da bancada conserva­
dora.)

Por outro lado, o sr. Martinbo Campos, 
quando representava genuina e legitima* 
mente o partido liberal porque era presi­
dente do conselho do gabinete de 21 de Ja~ 
neíro, fez perante o parlamento esta decla­
ração—que tinha sido vereador e juiz de paz. 
da roça por mais de 20 annos; que achou



falta de muita cousa, mas não de attribui 
ções. - • .

O s r. Ratisbona E tinha razaò.
O sr. Campos Salles O mesmo quanto 

aos poderes provinciaes nunca achou fal­
ta nas attribuições das assembléas provin­
ciaes ; ao contrario, sempre as considerou 
latissimas.

Um sr. Deputado O que havia era falta 
de dinheiro. (Apoiados, e outros aportes.)

O sr. Campos Salles Foi por isto, sr. 
presidente, que o paiz presenciou o facto 
excepcional de entrar um gabinete por esta 
Camara, recebido entre os applausos de am­
bos os lados políticos.

Vozes :—Não houve applausos.
O sr. Campos Salles Em uma época 

como aquella, que deveria ser de profunda 
agitação política, porquanto era aquella a 
primeira Camara que se constituiã depois da 
reforma eleitoral, reforma que, segundo a 
declaração dos nobres deputados que repre­
sentam o partido liberal, seria o inicio de 
todas as outras reformas do seu program- 
ma ; em uma época como aquella, repito» 
que deveria ser de profunda agitação politi" 
ca, viu-se entretanto que os dous partidos 
aqui se ligavam por um abraço fraternal, 
como que fechando o periodo dos combates 
políticos. (Apartes.)



Viu o paiz esta scena extremaruente edifi­
cante. Osr. Martinko Campos, o batalha-
dor de todos os tempos, o representante, se­
gundo a crença da época, das idéas liberaesf 
chegar aqui e ser recebido entre os applausos 
e bênçãos de liberaes e conservadores, pre- 
cisainphte porque trazia em funeral a ban­
deira da reforma !

O sr. Felicio dos Santos Porque é um 
homem de bem.

Osu. Diogo de Vasconcellos Fallou a 
verdade. (Trocam se muitos apartes.)

O sr. Campos Sali.es Sr. presidente, 
lamento profundamente o estado de abati­
mento e. prostração moral a que já chegou 
este patz, ao ponto de se considerar como 
unica qualidade para o cidadão que deve di­
rigir os seus destinos, a de homem de bem.

O sr. Ratisbona : —Além dessa elle reune 
outras. (Ha outros opartes ; o sr. presiden­
te reàlàiná attenção.)

O sr. Campos Salles :—A qualidade de 
hombm dô bem, sr. presidente, vala muito, 
porque nas sociedades moralisadas vale mui­
to a honra; mas os homens públicos, os es* 
tadistag necessitam de outras qualidades 
além desta de homem de bem. (Apoiados.) 
Si esta bastasse, por honra nossa devemos 
convir que não faltariam estadistas no nosso 
paiz. (Apoiados.)
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Osr. Felicio dos Santos Nas circums- 
ianciasdo paiz, á vista do seu estado finan­
ceiro, essa era a primeira. (Apoiados e ou­
tros apartes.)

O sr. Campos Salles -.—Pois então o esta­
do financeiro de um paiz obriga os seus es­
tadistas e o-parlamento a fecharem as portas 
a todas as reformas sociaes e políticas? Ao 
contrario ; parece-me que quando as diffieul- 
dades se accumulam pela gravidade de uma 
crise, maior é a necessidade de uma obser­
vação profunda, de um ponto de vista mais 
amplo, mais geral, que possa abranger o es­
tudo e o exame das causas, que em sua com­
plexidade concorrem para o depauperamen" 
to do organismo do corpo social. E’ esse 
exactamente o momento das grandes refor. 
mas. Mas para uma obra tão grande, não 
basta para o estadista que tiver de realisal-a 
a simples qualidade de homem de bem. E’ 
indispensável que elle possua a estatura que 
a gravidade da situação exigir. [Apoiados, 
cru^am-se muitos apartes e o sr. presidente 
pede attenção para o orador.)

Volto a tomar o assumpto de que me oc- 
eupava e do qual fui desviado pelos apartes.

A camara que se seguiu á reforma eleito­
ral, que devia votar tolas as medidas com ­
plementares, garantidoras da liberdade polí­
tica, essa camara inutihsou-se, aondemnou-
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se á inércia, porque o presidente do conse­
lho do gabinete de 21 de Janeiro veiu decla­
rar que o paiz não precisava de reformas e 
que, portanto, não trazia s. exc. um pro- 
gramma político ; o seu programma era sim­
plesmente de administração. Foi por isso 
que o partido conservador o apoiou.

E’ preciso que não esqueçamos os prece­
dentes. Quando se tratava de fazer a refor­
ma eleitoral, dizia-se que essa era a idéa— 
mãi, era o ponto de partida para todas as 
outras reformas ; que era preciso reorgani- 
sar-se o paiz política e socialmente : e entre­
tanto depois de ter levantado esta espectati" 
va, depois de ter assim feito avultar a espe­
rança do paiz, o primeiro governo que se or- 
ganisa e que apresenta-se á primeira Cama- 
ra, a primogênita da eleição directa, diz— 
nós não temos reformas, não temos necessi» 
dade de poli ti ca ; este paiz está perfeitamen" 
|e  organisado ; só temos necessidade de. ad­
ministração, de política de homens de bem.

O sr . Alves de Araújo :—Elle pedia o8 
orçamentos, o que era urgente ; apresentou 
nm programma de sessão, para em seguida 
tratar de reformas.

O sr. Campos Sali.e s :—Os nobres depu" 
tados têm me afastado do meu intuito e eu 
peço que me; permittam voltar a tratar da 
matéria de que me occupava.



Diante por tanto destes factos e destes tes­
temunhos é incontestável o estado de con­
fusão e anarchia política neste paiz. Entre os 
partidos monarchicos não ha linha divisória^ 
não ha principios, não ha plano de reformas 
collocando um em ooposiçào a outro.

Sr. presidente, o grande publicista lord 
Macaulay querendo pintar uma situação 
idêntica dos partidos de Inglaterra, serviu- 
se desta passagem do Inferno <e Dante :

Travara-se uma luta estranha entre um ser 
de forma humana e uma serpente. Depois 
de um combate encarniçado, os contendores 
afastaram-se e ficaram por algum tempo a 
se observar, immoveis e ferozes. De repen­
te uma grande nuvem os envolveu0 e então 
começou uma milagrosa metamorphose. Cada 
um dos dous se transformou na imagem do 
seu adversário. A cauda da serpente divi“ 
díu-se em duas pernas de as pernas do homem 
enlaçaram-se, formando uma caudá. Dous 
traços sahiram do corpo da serpente, os bra­
ços do homem perderam-se em seu corpo.

A serpente levantou-se transformada em 
homem e começou a fallar, e o homem trans­
formado em serpente cahid e começou a 
Silvar.

Eis, diz o public sta, o estado a que che~ 
garam os partidos no reinado de Jorge I. 
Cada um transformou-se na imagem de seu
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•adversário. 0  Tory fez-se reformador e o 
Whig fez-se conservador.

Mas Spencer fazendo a mesma observação» 
quanto á actualidade, descobre o estado de 
confusão naqueiles partidos, não porque o 
partido mais atrasado tenha avançado para 
tomar a bande ra ao mais adiantado ; mas 
porque ambos se coilocaram em um ponto 
de vista inferior ás exigências da sociedade 
moderna. No seu afan de regulamentar, op- 
pondo restricções á espontaneidade indivi­
dual, vieram a se collocar ambos em opposi- 
ção aos verdadeiros princípios de liberdade.

Eis o phenommio que se Observa na confu­
são dos nossos partidos. Estabeleceu-se essa 
confusão, não porque um avançasse para 
tomar a bandeira ao mais adiantado. Não; 
foi porque ambos se condernnaram á immo_ 
bilidade, ambos pararam tanto que ficaram 
muito aquein das aspirações democráticas 
da nação. (Apoidos, contestações.)

Para prova disso basta olhar para o typo 
das reformas que se tem feito depois das que 
surgiram da revolução de 1831 ; e é para 
este ponto que chamo a attenção do nobre 
deputado pelo 17" districto de Minas. Basta 
olhar para o typo dpssas reformas, para ver­
se que todas ellas têm sido calcadas sobre 
os moldes do mais puro conservatorismo, na



expressão do nobre presidente dó consellio. 
[Apoiados e não apoiados.)

O sr. Mac-Dowell Quer v. exc. um 
exemplo do contrario ?

Tem a reforma juiiciaria que nos deixou 
sem policia. V. exc. não me apresenta um 
paiz por mais democrático que seja que te­
nha uma policia mais desorganisada do que 
a nossa.

O sr. Campos Salles Quando fôr oc,ca_ 
sião opportuna hei de mostrar ao nobre de­
putado que não existe nada tão incompleto 
e tão imperfeito como essa reforma.

Mas sr. presidente, na ausência de uma 
característica permanente, pela qual possa­
mos, no dominio dos factos e da.s ideas* e em 
um momento dado, conhecer qual dos dous 
partidos é o que re -resenta o principio de li­
berdade e o principio do progresso; na au­
sência dessa característica, repito, nós os 
republieanos temos sido forçados a esperar 
os acontecimentos para definir a nossa posi­
ção em frente dos monarcliicos.

Temos um exemplo da actualidade para 
justificar a minha proposição na qnestãò do 
elemento servil. Quando o ministério 6 de 
Junho concretisou o seu pensamento no 
projecto de emancipação dos escravos, viu, 
se clara e francamente de que lado estava a 
política da concessão e de que lalo estava
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a política da resistência. Não hesitámos; 
viu a Carnara, viu o paiz que tomámos re30- 
luctamente a no-̂ sa posição ao lado da políti­
ca abolicionista, que era a politica da con­
cessão. E neste ponto eu devo levantar uma 
accusação que se tem feito contra essa con_ 
ducta dos rep blicanos nesta Camara. Tem- 
se dito que desde o momento em que era 
sab doque essa reforma tinha sido elabora­
da em S. Chrstovam, que ella tinha silo 
dictada pelo ministério, não pelo parla­
mento do paiz, mas pelo chefe do Estado, 
razão era essa sufficiente para que os repu­
blicanos lha, devessem negar todo o seu 
apoio ; pois n ã o ,  pôde haver, dizem os censo­
res, um momento siquer de solidariedade 
entre os representantes republicanos e o re­
presentante genuíno da monarchia. Mas, sr. 
presidente, não comprehendo que devesse 
ser outra a nossa conducta, porque, dei­
xem-me d zer com to )a a franqueza, si a mo­
narchia v>er petir aos republicanos uma 
arma para o seu suicídio acaso devemos ne­
gar-lh’a ?

Ha momentos em que o proprio despotis­
mo julga necessário transigir como libera­
lismo. A historia está cheia de exemplos 
desta ordem. O proprio Napoleao III, quan­
do ainda julgava inabalavel o seu throno, 
deixo a escapar de suas mão3 as liberdades
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que havia confiscado, e os republicanos da 
• França não deixaram de revindical-as.

Por mais que medite não vejo a procedên­
cia de taes censuras. Ao contrario, não creio 
que pudéssemos adoptar outro comportamen­
to ma s de harmcnia com a indole e com as 
condições do nosso partido.

Sr. presidente, esta foi a conducta seguida 
pela legendária opposição dos 5, na Câmara 
de Napoleão III.

O  s r .  R a t i s b o n a  L á  combatiam o cesa- 
rismo.

O sr. Campos Salles .-—Aceitaram as pro­
postas de algumas reformas que traziam cer - 
to progresso no sentido da liberdade. Os re­
publicanos votavam francamente por ellas.

O s r . Felicio d o s  Santos Essè apoio fera 
log co.

O sr. Campos Salles Mas a questão do 
alemento servil, por ser das mais importan­
tes, porque a sua urgência é incontestável, 
nem por isso é a unica que deve preoccupar 
o espirito dos nossos estadistas. (Apoiados.) 
E’ preciso, como disse, olhar de mais àlto, 
abranger horisontes mais vastos, olhar' para 
o estado geral de nosso organismo, de udssa 
structura política. (Apoiados.)

O sr. Andrade Figueira De nossa ad­
ministração sobre tudo.

O sr. Campos Salles Entretanto. sr.

t- í s
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pr^ideB ^, fs .^ ;de(çori-^(>gíüftÍ6,d,e seteanhos 
de uma situação ̂ qpe^p diz liberal, e conti­
nuamos a vpr.com todo ,o vigor do seu estado 
p r i ^ i ^ q f g j j j ^ g ^ s a c í í o  centralisadota, 
que. oppuuueJodas as torças locaes, affefttan- 
do gvayemeate a autonomia o liberdade do- 
cidadão. .msligasosa otnsl enp 9b sbjá 

Abordo esta questão exactamente porque 
■desejo que o partido liberal, representado 
nest^^agjara^R epresentado no governo, 
declare fr.ancqmeute ao paiz quaes são os 
seus intuitos a resp3ÍtO(.C(í9{) 0n 

Foj( a grande questão pela -qual trabalha, 
ram os nj^ç^^gfl.qayppo.da revolução ; eeu 
pergunto : aquillo que julgaram opportuno 
e proveitoso em 1831 deixou,de ser proveito-, 
so e ppportuno cincoenta e tantos annos de­
pois?ir asait mus eboiiçiaoqaib leviní 9Í

E’ preciso que o partido liberal declare 
quaes.sã.o os seus. iqtuitps, em relação ás 
províncias e ao poder municipal.

A este respeito, sr. presidente, eu tenho o 
maior prazer, em abrir uma excepção honro­
sa para o illustre ministro do império do ga­
binete.de 24 de Maio, o digno representante 
do 4o districto do Rio-Grande do Sul.

O sr. Prudente de Moraes : —Apoiado. 
Osr. Campos Sal®ís S. exe., de espiri­

to democrático e adiantado, sentiu-se a con- 
tra-gosto, comprimido entre esses moldes



acanhados do consertorismo da actualidade. 
S. exc. foi o unico, nesta situação, que, 
rompendo esses moldes, fez uma tentativa 
resoluta e séria, porque apresentou um pro­
jecto de reforma no sentido de reconstruir 
as municipalidades, restituindo-lhes a vita­
lidade de que tanto necessitam.

E’ certo que este projecto não é tão amplo 
que possa satisfazer todas as aspirações de­
mocráticas ; mas pedirei a s. exc. que force 
seus amigos a trazerem este projecto para o 
debate, porque no debate se ha de apurar 
alguma cousa em beneficio das municipali­
dades, das quaes se tem tudo confiscado.

O sr. Prudente de Moraes Foi um mi­
nistro verdadeiramente liberal.

Um sr. Deputado Então já confessa que 
póde haver disposição de cumpriras idéas li- 
beraes.

O sr. Prudente de Moraes E’ excepção 
unies. '-"í :

O sr. Campos Sallés:—Kão vamos ao pon­
to de negar que haja homens verdadeiramen­
te liberaes ; mas a collectividade' que se 
chama partido liberal não executa os prin­
cípios da sua escola.

Ouço dizer, sr. presidente, com um patrio­
tismo cuja sinceridade eu peçó licença para 
pôr em duvida, qutí a descentralisação feefáo 
desmembramentoúDirèi ao contrario : a des-

9$



cêntralisacão será aunidade nacional. (Apoia­
dos.)

É’ preciso, sr. presidente, que ao menos na 
posição de legisladores deixemos os sophis- 
mas da chicana política, e fallemos com toda 
a franqueza e lealdade ao paiz. Em um paiz 
como este, de tão vasta extensão territorial, 
quando são tão diversas as condições das 
províncias, quando, por assim dizer, cada 
umá dellas tem sua aspiração, porque caia 
uma vive de recursos e em condições peculia­
res, on4e, digamos com franqueza, não ha 
cohesão das provincias, porque para isto falta 
o indispensável aceôrdo dos elementos; em 
um paiz como este, só um regimen amplo, 
generoso, de equidade e de justiça poderá 
fazer nascer e desenvolver o sentimento da 

*ojxíIoa<J« mboq oh oê^eanoi £ s:
O sr. Prudente de Moraes Apoiado.
O sr. Campos Salles Mas a centralisa- 

ção, tal como se acha constituida em nosso 
paiz, é absolutamente incompatível comesse 
regimen de equidade e de justiça.

E repetirei ainda agora uma verdade muito 
comesinha, mas que serve para e clarecer o 
meu pensamento.

Ü corpo social é como o corpo anim al. tem 
orgams, cada orgam tem uma funcção ; sup- 
primi esses orgams ou embaraça a cada um
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a  funcção que lhe é própria, e o corpo neces­
sariamente perecerá.

Assim o que garante a unidade nacional 
não é por certo a concentração de poderes 
para a formação de um poder absoluto, que 
absorva e avassalle todas as outras forças 
nacionaes.

Não ; o que garante a unidade nacional, ao 
contrario, é a cooperação livre e espontânea 
de cada uma d’essas forças, dentro da sua 
esphera de acção, para o fim commurn, que é 
■o desenvolvimento da vida nacional no seu 
máximo de intensidade. N’essa cooperação 
para o fim commum, que estabelece a solida­
riedade dos interesses geraes, é que está a 
garantia da união. 9 0bfibj{,n9 6{, joeoisng^'

Mas, em logar d’esse systema, si se prefe­
re a formação do poder absoluto, cujas ten­
dências são de absorpção, é claro e manifesto 
•que em vez da harmonia apparece o antago- 

I nismò dos interesses ; entra a perturbação 
no organismo, trava-se a lucta, os orgãos 
não funccionatn regularmente, porque ha 
um que ataca e outro que se defende. Então 
surge imperioso o sentimento da separação 
como uma necessidade suprema, porque é 
uma condição de vida.

E’ o que se tem dado em nosso paiz. Algu­
mas províncias começam a inquietar-se com 
a situação em que se acham.. .
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« ftío £ RBlíA NÎ DE ^ ^ ' - N S o  têm 
razão ; o Actn Addicional satisfaz perféita-
j m ê ®  ?  ?̂ D£1” 3 « " « s W.fd.citMQt on êies lagioniig £- P Sr,( Campos Salles : — ..  .já começam a
comprehend-r que o poder central é um■“ »! i °inam i pj iBonoiq roae aalla.onp e i  obstáculo oppnsto ã sua marcha de prosperi­
dade, e é d’alii que começa a surgir o senti­
mento de separação.

0  Sn. Andrade Figueira As provin-

sua aspiraçâo^È ümá carta çle liberdade

ah fiouLsiq J Z Z s i h à  iBv
-in9(§Sq8Ç(f^S9§4A& í^|i:„^0^ npsp^7̂ M -
^djÇD(t̂ , A  ̂Doniff de pártiqa para

Í ^ ^ Í Í l ? j Í 4 ? n re^ § W |9 ^g” Ui l  S À ®  íaráreforma p difira cfficaz, capaz de produ­
zir todos os s<mis '-Ifutos, emquanto não se 
atacar a própria ‘cinte do ó|al, que é o regi-

,8 * M fa íF $  r - Í9re U jf /t  % 1MA r̂f l f 1̂ da

se féBftiôrei
- i p f f u  %%$!% TJL9Trn&
f aQ t e m  1’ i'í>d ■ i z  "  )o  t  o d ° % .o *  C l f e i to s  q u e  .d e i -

---  — — * .  r * .  • r . j j j i i i u u n i
a^JÍSS ^ f t t n ^ ^ . o g ^ r ^ ^ i ^ M a s  porque,

tso/nevqs eoiaiiQ plsq c A causa, sr. presidente, não eâtá na econo-



mia ou go regimen dn-sa l î ; nao esta tao’ c>á“  — . AHiauoiT sqÂnnnÃ ,T nP, O,pouco no sau syst.ema apezar delia conterf  • S-áMiJjfe l«flOia:Sí)A o.taA OiOSsflvlacunas graves e grandes imperfeições; a 
causa principal está no nvtlmdo, no modo 
porque neste paiz se f^erxi asrVé¥<flmatík.' Dir- 
se-hia gue ellas são propositalmente feitas 
de iim nmdo^ incompleto, is .lá^ásfâitó^fe 
medidas que cóm ellas se relacionam, :skin 
os seus complementos, para depois se podèr 
dizer que essas reformas não Uvm produzido
na appTíéação pratica todos os beneticiósque, , 'Ta • J r nn?n>3e esperavam no período da propaganda.

E’ por esse modo que se tem em visto Che­
g a ra  dizer em. presença de taes rfekultadòs 
negativos, que o paiz ãaá po ísâ^ rep iro p u f- 
ficiente para receber uina reforma liberaí.

E’ assim, sr. presidente, que attribue-sé á 
incapacidade do povo aquillo que não é de­
vido senão á incapacidade ou á deslealdade 
dõs legisladores.

O Sr . Prudente de Moraes : — Apoiado.
O Sr. Campos Salles : — Üm publicista, 

referími)-|^ Bjfstelfia Be i^rofykf’,cífíã-
se que as meias reformas, as reformas incom­
pletas, creando uma situação liybrida, ec(tri- 
voca, insustentav#! e até perigosa, e nada 
adiantando no sentido da liberdade, servem, 
entretanto, para embaraçar as reformas defi­
nitivas, as reformas completas. F/ este'®  
meio pelo qual os governos despotittos cb á-
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seguem embaraçar as espirações democrati­
zas dos povos. Eis o que nos aconteceu : fize­
mos a referma eleitoral, deixando entretan­
to o governo central armado dos velhos ap- 
parelhos com que elle comprimia o voto, e 
quer-se que esta reforma produza todos os 
effeitos. * nií!

Sr. presidente, era 1873, Tavares Bastos,, 
organizando um plano de reforma eleitoral, 
com o seu grande talento, cora o seu extra­
ordinário bom senso, com a sua profunda 
observação prática, ponderou que uma refor­
ma eleitoral por si só, por mais completa e 
previdente que fosse, não seria sufficiento 
para garantir a liberdade do voto. O primei­
ro parlamento que se, seguisse a essa reforma 
dovia votar os seus complementos,' e, entre 
esses complementos, disse elle, impoem-se 
como capitaes, a nova organização da justi­
ça, restituindo a independencia á magistra­
tura, e.uma descentralisação administrativa, 
garantindo sobre bazes solidas e seguras o 
desenvolvimento das forças locaes.

Sr. presidente, já esgotou-se uma legis­
latura, a primogênita da eleição directa, e 
não se votou uma só reforma, não se votou 
um só dos complementos da reforma eleito-

...tahfvcrg ô meara os lsvef)si®s ioa jsBmsig eíís
O Sr. A ndrade Figueira : — Não era ne-
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cessario. 0 Acto Addicioral é uma lei des- 
centralisadora ; executem-n’a. .

O Sr. Campos Salles; — Sr. presidente, 
quando a justiça, a policia, o funcçio.nalismo 
a administração, emfim, tudo ê acha con­
centrado nas mãos do governo central, é ou 
não verdade que póde-se ainda hoje levantar 
com a mesma applicação, com a mesma jus­
teza, a famosa sorites do senador Nabuco, o 
vigoroso raciocínio com que aquelle illustre 
patriota estygmatisou a influpncia do poder 
pessoal, apoiado sobre a centralisação do 
paiz ?

Disse o senador Nabuco : O poder modera­
dor póde chamar a quem quizci* para organi­
zar ministérios ; esta pessoa faz a eleição, 
porque póde fazel-a ; esta eleição faz a maio­
ria.

Vou mostrar, sr. presidente, comó os mes­
mos princípios podem ser applícadòs ainda 
hoje para as mesmas conclusões.

A justiça, tal como se acha aetnalmente 
constituida no nosso paiz, não é mais do que 
um prolongamento dó éxeèutivo. O' magis­
trado depende do governo para ser nomeado, 
para ser reconduzido, para ser removido. 
Assim, se desde a sua nomeação depende o 
magistrado do governo, é certo também que 
elle precisa ser agradavel ao mesmo governo, 
para poder obter accessos, e precisa, pelo



EfcepoSi não :ser4he desagradavel para não 
soffrer as atrozes perseguições de quo mui­
tas y^«efr.9ãb!-yictima8. ■iíaO.:-' >

Collocado assim o magistrado'fièista relação 
de completa dèpendència para com o gbver- 
rioígèfôrp efítpétánto a lei eleitoral o investiu 
das mais amplas áttriboições. E’ àssim qne 
compete áo mágistrádo fazer o alistamento 
dós eleitoreãífbaze principal de todo o movi­
mento eleitoral : é no alistamento que os 
partidos preparãíü a victoriái ou a derrota 

ai£m so àie sslneoBingie
Além disto, o magistrado ainda preside ás 

juntas apuradoras, onde tem voto decisivo : 
e nós sabemos, por experiencia própria, ain­
da agora confirmada quando se tratou de ve-

actuaes deputados.r bs pddêres

J?od'érh organizai, se^a auizegém 
ĴSa&(ÍQlôn0¥5P- è„ 0DSÍbqv è Lfisoiloq, oÍKmzsmaiòriã oc-9Íasxrí ode-

nfir
CÁsidfiài nesta casa, que mais tarde, se p
rWbííK^íftPr1 en??nlí?oSa ãelftfitíva.. .?'J ^ -Boaaínj eime ao rnBJaaeoiqoi ^eoiiiloq íme £
i(9l Sr̂ $ Í ^ íj9e W ^ ^ ã õ a

í f ^ ^ â j f t l n o i o o n j j l  €9889  BÍ9n9JJp9gnO !>
^4MP0§,\^Antff:s;;::r-;Eig abi í o rame^ 

<iiQ,b?,tá exactameate em uma nova consti­
tuição de poder j udicial, mea obiôoos 9b toão 

O Sn. Padua EbBuay u-4: A ultima eleii*



eão provou o contrarioedo;que v. ex.-está
4®ífnd#p oí> BóSoiug&Eioq 89Soná* 8B aaVfloe 

O Sr. Campos Salles: ^?P 0rdcfe<ne=? não 
proveu o-contrario. - , . , 8 qfcnoolfoD

Ò Sr. Padpv.Fleury dá outro aparte .. ,:
0  Sr. Campos Salles : -  Um exemplo- não 

hasta ; chegarei a este ponto. ■ i r
Accresce a isto^-sr. presidente, a influen­

cia.que pode exercer o .magistrado na. cir- 
cum^cripção territorialr4a sqífcrdttSiádipgig* 
onde todos os interesses, desde os mais in­
significantes até os mais importante^ .estão 
sujeitos á sua dçcis|p, seu jqlgamqpt^.

Combinem-se todos,esses elemen.tos,. p .eu  
pergunto : é ou não verdade que a.jnagistçp-

derosissima árm â.^e W n S Ê tè
^s^oir6 WLJ?nf arma püniudntJe eíge oJnny|)

M im
^ x0e0r |t o « r na  O T ê%è o f e l & f M ü
mente. São delegados do governo.central,;, p. 
que quer ^ ^ g a ^ f o ^ n c ^  
a sua política, representam os seus. interes­
ses. Representará ádé 4s lSusS fiâixõesV Por 
consequência esse? funcciona^iós^líi mo­
mento opportuno, hão de1 fazei ; movei^&áe 
maehinisrwo, que'está entregue á Sua dire<v 
cão, de aecôrdo com os interesses e as pai­
xões do gabineté de que são delegados. s

g f
iJ+ií
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O sr. Andrade Figueira A policia hoje 
não tem nenhuma influencia em eleições; 
está até desarmada.

O sr. Campos Salles :—Perdoe-me; não 
está desarmada.

Um sr. deputado :—Não faz prisões.
O sr. Campos Salles :—Faz prisões da 

mesma maneira que outr’ora, apenas com 
mais uma formalidade; os proprios liberaes 
diziam isto quando criticavam a reforma con­
servadora. Esta força não está desarmada : o 
machinismo é o mesmo.

O srt Andrade Figueira :—Lá no Pará e 
em um ou outro ponto ainda a policia faz 
alguma cousa ; mas isto mesmo ha de cessar 
desde que haja magistrados. (Ha outros

t*|jj*ÉJípS.£9289 8«P 9há9b ,0018901 O 9 003810
' O sr Campos Salles Os empregados pú­

blicos, por outro lado, ou são geraes, e neste 
caso estão na dependencia directa do governo 
central ; ou são provinciaes, e neste caso 
estão na dependencia directa dos presidentes 
de provir.cia, que por sua vez são delegados 
do governo geralj î" >

O sr. Satyro Dias Os empregados pú­
blicos, em geral, votam com muita indepen­
dência. (Apoiados e outros apartes.)

O sr. Campos Salles: —Os nobres deputa­
dos estão se referindo a eleições agora feitas ; 
c eu estou fazendo a critica da lei como ella



póde ser executada por um governo qual-
quer*9Í9 oi9 Bronenôoi Bmuiío9íi n;sl oiiíi 

Não estou dizendo que nestas eleições ul­
timamente feitas empregaram-se estes re­
cursos. .ebemieeab ciei

0  sh. Eufrasio Correia Empregaram- 
se, póde affirmar. (Não apoiados e outros 
sapar&Sibqtí ,bio'iíl'0 9irp jerneensf;

O sr. Campos Salles ;-ttíO meu pensamento 
é este. iVBoifho obnsup

Não estou apreciando os factos, estou fa­
zendo a critica da nossa organisação eleito­
ral, estou mostrando que, tal como se acha 
actualmente, ella ainda se presta a muitos 
abusos, ás violências e.corrupções. v ; v ,  

Assim, sr presideute*jiesde que o mècha- 
nismo é o mesmo, desde que esses appara- 
lhos existem inteiros, porque mão foi quebra­
da uma só das. suas molas, é claro*, é eviden­
te que o governo* hoje como outr’ora, póde 
transmittir a sua vontade ás.assembléas eleir 
toraeS das parochias mais remotas do impé­
rio, por essa mesma cadèa ininterrompida, 
constituída pela centralisação e por ella man­
tida até hoje, t

O nobre presidente do conselho, referindo- 
se á sua reforma, disse que ó possível ainda ' 
haver abuso, mas somente quando quizerem 
os partidos, quando elles estiverem tão cor­
rompidos que desçam á pratica desses abusos.

.  - 4 3 -
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•Mas. «u p lííIS M fí^ W ü íÇ s  # 8 ^ te ? ò tue
é exactamente para evitar as más tendencia3 
doa governos para o abuso que a iei deve ser 
eautelosa e previdente ; porque o povo não se 
satisfaz com uma liberdade que l h e  é  conce­
dida pela benevolencia ou boa índole de um 
estadista ou de um soberano ; o que quer o 
povoé a liberdade de que possa gozar efficaz- 
mente, a despeito dessa benevolencia e até 
contra a vontade de qualquer governo,_[Apar-

? Stípioq. DJ9Í oBfl 3* (.83 5̂ 
-n® §0ráCT^\cbi0̂ Çf!Aa^F*9ie‘ra e-xperiencia 
definitiva que tiver de soffrer a reforma no 
paiz. Ainda não tivemos uma mudança de 
situação, ainda não chegou portanto a hora 
suprema da ultima prova, das reacções, das

$ã$SM9fcli%9.exrp>t0<j_; 83JJ/S pm uih  a- O
O s r . Prudente de Moraes : -Apoiado.
O sr. Campos Sa u .es Esperemos esta 

hora, ella dará a ultima prova do que yale
est%iÍ8Í><£Í̂ it0r%Jyínoj 9g Jslfiq Q%osa B0vij0

O s r . P a d u a  F jlk ury  Esperemos. V. exc. 
o julgará. (.4 poiaios e trocam-se muitos apar­
tes e o sr. presidente reclama attenção.)

O sr. Campos Salles :—Outro producto da 
centralisação ó a decadência do parlamento.

E’ uma verdade esta que conÇrista, porqua 
offende o d o s s o  amor proprio, mas é  ume 
verdade que deve ser. proferida em toda a 
qqarte, principalmente neste recinto.



)éra, porque elle se limita agora a executar 
as ordens que lhe dão (não apoiados); o par­
lamento já não tem a süa autoridade, o seu 
prestigio, porque essa autoridade e prestigio 
estão sendo sequestrados pelo unico poder 
deste paiz—o poder irresponsável. ”

A Camara, que no nosso systema de âeçües 
é considerada a representação immediata da 
nação, não tem independencia. (Cònfèsta- 
çÕes.) E não tem porque?
■ ^  5$ ? jcP̂  ̂ VMn i u -

* T-nlog 9b 19vii 6íjp BviJinasÊ

i f i ^ í W ? é f f í 8 n ^ P ^ i í o s
annualmente1?8*5 'evo,,<I fioaiiJü *b «m eiqní 

O sr. Campos Salles Porque1 ̂ ‘ áfe^uta- 
do, e peço licença para dizel-o com toda a li­
berdade, ha muito tempo que deixou de ser o 
representante’ dos grandes1 interesses colle- 
ctivos da nação para se tornd^ô^í^bé&^ador 
è' feprèsdhtfidtC1'tfóktn fé¥è§séh 'suarei ren-

O SR. tifôób W t o m m  í^PefeO a
^ á l f r W i C ' 01<I  ° ’ í u O — : b h j j a S  b o u m a O  . a e  O

O sr. Campos SalléS :—Por esta fôrma o 
bem publico èstá' súbsfithldé ^fiãíò ifftéress e 
individual. Qtqá&oâffe-
ctado de uma terrível doença moral que é 
—a preoc dipáõãd%MtóWl?INtfdÍtt<*eM qae o



deputado toma assento nesta casa, começa & 
pensar na sua rçeleição, e a cogitar nos meios 
de garantil-a. Mas por que modo ha de elle 
garantil-a? Tratando dos negocios e interes­
ses de seus committentes, que nem sempre 
são os interesses legítimos do paiz. Vv. excs. 
sabem melhor do que eu o que querem as in­
fluências das localidades. Elias querem com- 
mendas, titulos, patentes da guarda nacio­
nal e empregos públicos. Mas quem é que 
possue o cofre que contém essas moedas pre­
ciosas com que se compram as dedicações 
partidarias? E’ o governo. E, se é o governo 
quem possue tudo isto, como póde-se exigir 
do deputado que elle seja altivo, nobre e di­
gno diante do ipinistro, se elle depende tanto 
do ministro ? 1 Foi por isto que esta Camara 
já  ouviu qualificativos injuriosos como estes: 
deputados de enchurrada, confraria depe~ 
dintes, Camara dos servis (Apartes e pro<*' 
testissjqsb ■jejaeol.B sb BobBbilidsdoiq esiolsts 

Eu peço licença á Camara para ler a pagina 
de um livro que parece ter sido escripto para 

lfB).sisq oeeos ob aoidoisnom eoiJi 
«O interesse individual e sobretudo a am­

bição de ser empregado publico, ou de me­
lhorar de emprego, ou de conservar o quese 
tem, se éde sua natureza precário e amovivel, 
ou o desejo de empregar os filhos e parentes, 1 
entram por muito no recrutamento dos par­
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tidos, nas deserções de um para outro, e no 
encarniçamento das luctas políticas, com 
preterição dos princípios e das idéas, e ser­
vem de matéria á mais deplorável corrupção 
eleitoral. Assenta-se praça em um partido, 
ou deserta-se para o campo adverso por cau­
sa da nomeação para o logar mais intimo de 
administração ou de fazenda de um parente 
ou de um afilhado. Os logares um pouco 
mais rendosos, quando dependem da livre 
escolha do governo... são o vello de ouro 
para cuja conquista se emprehendem os 
maiores commettimentos políticos... Mance- 
bos sahidos das escolas, com a ambição de 
uma posição social, e com a indole demasia­
do positiva e demasiado sceptica, têm-se 
visto igualmente filiar-se em um partido, 
não por convicções políticas, não por uma 
prefereneia de opinião ou de doutrina, mas 
porque naquelle partido lhes parece terem 
maiores probabilidades de alcançar depressa 
uma boa posição.» icmaO b «onooil oosq

Parece, como disse, a photographia da po­
lítica monarchica do nosso paiz. E' o regi- 
men do favor engendrando por toda aparte o 
servilismo.

Conta-se, sr. presidente, que em 1787, 
quando já se começavam a sentir os movi­
mentos dessa profunda com moção social que 
abalou o mundo inteiro no fim do século pas­
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sado, conta-se, digo, que nessa época, appa- 
rec’eu em Paris uma caricatura ço,m o tjitulo 
— Assemlléa dos Notáveis. Esta assembléa, 
como é sabido, pomposta de membros desi- 
gnâdos pelo rei, tinha por missão dar ao rei 
sómente aquelles conselhos que elle queria 
que se lhe desse.,

A caricatura representava o seguinte : Ca- 
lonne, o celebre ministro de Luiz XVI, ves­
tido de cozinheiro e com o competente facão 
em piinho, dirigia-se a um bando de aves 
figurando os Notáveis, e dizia-lhes : «Meus 
caros administrados, eu vos tenho aqui re­
unido para saber com que môlho quereis ser 
comidos.» Os Notáveis responderam : «Mas 
nós não queremos absolutamente ser comi­
dos.» [R iso.) Ao que Calonne replicou i P e r ­
dão ; vós fugis da questão.* Éis aqui, senho­
res, mais ou menos a que temds sido5 réduiífi  ̂
dos; um bando de aves esperando que os co­
zinheiros do rei venham dizer-nos' com que 
môlho queremos ser comidos (Risadas.)

Visto que me estou occupando da política 
dos empregos públicos, peço licença para 
fazer uma ligeira referencia a um discurso 
do illustrado senador pela província do Rio 
Grande do Sitie o sr. Silveira Martins. Sei 
que isto não está inteiramente de accordo 
com as nossas praticas ; mas eu peço a v. 
excvque me permitta esta ligeira infracção.

ii» ■
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- -;*^t í i o £>£í  p-fp h  r i .  z ,d ^  ct» aquôhana sua província republicanos que rj 
occtipam emprêgo3 públicos. Mas o que pre­
tendeu o honrado senador com esta déçíará- 
ção ? Qüereria acaso negar aos republicanos 
o direito de exercerem cargos pubíicojj^
Não", por certo. S. exc. tem bastante ta|eç^ofi(,; 
e bastante critério para não d e s c o n h e c e r ( 
os empregos não pertencem á' monapchia. 
mas á nação ; que os funccionarios seryem o 
Estado e não o governo, qualquer que elle 
seja.

E esta é a doutrina sustentada pelap^psi;,.-. j 
prio senador a que me refiro, conforme.se vô. 
do seguinte topico de um seu discurso, prq- •
ferido nesta Camara em 1877.r«np bd eic

Disse s. exç. [lê): 3üp « eonsm xjo «Bar ;
«Um empregado publico qualquer tèm o 

direito de votar, fallar e^screVé^bôntfá^o ' 
governo, contanto que não-prejudique o '1 " 
exercício de suas funcções. O salario que íé- 
cebe do thesouro não é um presente, é recom­
pensa dos serviços prestados: nãoéo^gò- 
verno que lhe paga, é a nação que se compõe 
de contribuintes filiados a todas as opi­
niões^

Eis aqui a opinião do nòbré senador eija
1877.

"í. -»•-
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Çpmo pevô, não:exceptuou os republica­

nos, porque s. exc. referia-se a todas as opi­
niões, sem excepção. E da mesma fprma eu 
entendo que para a escolha dos funcaiqna- 
rips públicos não ha outro critério senão 
aqiielle que consiste nas aptidões e capaci­
dade dos que querem servir os empregos. 
Eu abro entretanto uma unica excepção a 
ppta .rqgra : é q.napto. aos empregos de con­
fiança política Mas pergunto : será a estes 
empregos dp confiança política que se refere 
p. nobre senador pela província do RioGran- 
de do Sul ? Não pódé ser; e não póde ser, 
porqpe os republicanos, quç esqueçem as 
lèis do decoro e da honestidade, os republi­
canos que suifncam todos os nobres estímu­
los da honra para firem servir a monarchia 
nos.logares de confiança, desde o mais mo- 

spp, £ ti 34 j§I,tq. fiífxgo  ̂d(§ gg Jís ta­
to. esses não são mais republicanos, são .cor­
rompidos ; não pertencem mais a estasefifitp* 
pas, devem ser procurados e. ençon.trados lá 
nas fileiras dos ,corruptores .(.muito bem, apar-

a *3—-* snArííiwcA .na O
O sr. Diogo ds VxsqpNGKPLOS Para cá

nós não os queremos. [Ha outros apartes.)
O sr. ÇAMnos Sau.es l.Ias, se não era 

este jò pensanieiroiçom quç o nobre senador 
fazia esta decla ação, qual era o seu intuito 
Seria para fazer uma censura ? Mas censura



porque, senão podem incorrer em sensura 
aquelles qi-e ■•xórcein ura direito legitimo e 
como tal reconhecido por s exc. ?

Seria para pôr em p^ova a firmeza e a con­
vicção dos republicanos de sua heróica pro­
víncia ?- 89£d)ijqB sjaienoo snp

Conteria acaso uma ameaça a sua decla­
ração ?

Mas se a abnegação, se a renuncia dos em­
pregos e à coragem de procurar a subsistên­
cia no trabalho honrado e honesto, doradas 
repartições publicas, já deixou de ser neste 
paiz um simples dever,
um acto ‘b; heroi-mo, eàwrJC&? ptfeolH&nça 
para declarar que o"part do republicano é 
um partido de lieroes : porque aqueliêSqne 
se acolhem a esta bandeira sabem muito behft 
que estão eondemnados, até pelos talsos apos- 
tolos da iiberdâde, a serem eslrangeiròs no 
seio dá sua própria Patria ! [Não apoiados e 
làèifrfifsif9 B 8‘BCK cnsoasiiaq oâct ; aobiqmoi

EUes sábem quó estão em um posto de sa­
crifícios. (Continuam os apartes Y  11 eso

O sr. Andrade Figueira E’ a vantágem 
da nossa fórrna de governo.

O sr. Campos SalleS : Se eu nãotlVesse, 
sr. presidente, outros elementos para julgar 
do desenvolvimento e da prosperidade' 3o 
partido republicano da heróica província dó 
Rio Grande do Sul, se ou não tive3seá su a

-  $1 -
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•itcrt fco t£iOi ohn 
brilhante imprensa, nem os seus notáveis 
livros de propaganda, para conhecer os gran­
des talentos que estão alli ao serviço da cau­
sa democrática; se eu não tivesse os seu8 
heroicps combates políticos para vêr na sua 
poderosa diciplina o cunho de uma direcção 
intelligente e activa, se eu não possuísse ne­
nhum desses elementos, bastaria a attitude 
do nobre senador, para acreditar que na. 
quella porção do império a propaganda re­
publicana caminha rapidamente, fazendo 
brilhantes conquistas ! noo onel eb aubr 
' O sr. Prudente de Moraes Apoiado 

não precisa mais outra prova.
O sr, Campos Salles:—O nobre senador, 

com o çeu grande talento, como 3eu espirito 
altivo e energico, com aquella coragem in­
domável que nunca esmoreceu nos;grandes 
combates políticos em que se, ha empenhado» 
não vir.ia, para o Senado fazer de ganso do 
CapitolijO, dando o grito de alarma para des­
pertar as hostes monarchicas, se não visse 
nojqven edenodado partido republicano de 
sno pjrovinçi aos fundamentos de um exercito 
fadado para a victoria ! .rtnaveí eíle enp esco 

O sr. J ) iogo de Vascongei.los dá um 
•íftSteímiuqob O - : rhjsaü gosu/.O . s i s  O 

O sr. Campos Salles Limite-se o nobre 
deputado a pensar na mensagem a Victor 
Hugo, e deixe-me continuar. (Hilaridade.}



-  53  —
moc §0 *m*

0  S R -  P r e s i d e n t e  {fazendo soar os tym- 
panos ) : — Attenç£H?n ,saaMqÉpt ôíflSmi'

0  sr. Diogo de V \sooNOB-t.t0i?':—Hei da 
pensai como quizer ; até sobre v. ex'c . quan­
to mais sobre Vietor Hugo. aortaioomeb as 

0  sr. Campos SÂtlfiãs i—Sr. présfdèntè, 
voltandoá matéria d^ que me occupava, devo 
dizer que não mé pareceu exàcta e vèrdadei- 
ra a proposição do nobre presidente dó con- 
selho, quando reférindb-séàô estado preCaéiò 
das nossas finanças, disse que uma de sitas 
causas era a concessão para a cohsbrtiéÇãU de 
estradas de ferro com'onus do'Esttfdfri 

S exc. tomou como causa' aquillo que tíãó 
é senão o effeito. A verdttdèira caftrsâv aíOdia 
eu direi', é-a centralisãção. 'CFíTOísao feyUtdíha 
«conomico, como tudo neste paiz, acha-So 
eentralisado t tudo vetií para ^  tíliesoiird; 
tudo deve sahir do thesodró.

A preoecupaoão eieitoral, de‘que ha pouco 
Sal lei, não é tão niodèsta que se limite aos 
títulos honoríficos ou aos empregos publico», 
mas leva o deputado até ao thesouéo. Ekn 
algumas províncias, sr. presidente, já, ée 
mede a capacidade do deputado pelas sõm- 
m asqueelle levanta do thesouéo. • onaonl 

O sr. Feucio dos Santos Apoiado.
O sr. Campos Salles 0  deputado com 

•a preoccupação eleitoral que traz para o par­
lamento, trata de abrir vérbas para nielho-

íkv
%
. à
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ramentOS em sii» provincia, sem tratar de-
saber se a receita comporta mais uma verba 
de despoza ; o que o preoeeupa ;é que para 
garantir os successos de ,sua carreira polí­
tica, elle jprí cisa obter dinheiro para melho­
rar os-pQrtosKÍRrsua provincia, p a i a  abertura 
de -canaes  ̂ para a construcção de estradas 
de ferro, para garantia de juros, subvenções
e ajUjyli^, pecuniários de toda a sorte para 
as empr.ezas ainda as mais ruibosaS: Ê’ por 
essse modo que elle prrcura garantir á sua 
Ç g I^ l^^^(|egnagjgrovmcla’ e ai suá fortuna

Portanto, se o empenho de s. ex. é since- 
pjp rnp0íjcrebito, sè s. ex. quer enectiva- 

mente cortar a s  desptzas supérfluas e' os 
gastos ruinosos, é necessário olhar de mais 
0;K®/gnifki®?;crf®.«W0 tTioerTtai* o Estado das 

províncias, libertando as provincias do E.s- 
tado. Sem i^g., sr^pgesidentp, ' poüé-se' ata- 
^ .e f f e i to B ,*  mas a causa ao rnaiTra 
perman^eV, fè1 ÃSP^WáerfiféâdíVif ‘dss§é$&Tre- 
sultados háii^àêPáêt % tàl e -lieceSsàfíàtoentè- 

W )itíÍSÍéí(Sy,mjí> n uoiov se iupc obflfinp
St . presidente, outro resultado da çen- 

fraflétfçõo'èirt<Jtia^so'pniz é o»enfraq ueoiiüen- 
tô dõè pártdos udi faeto qu» hoje todos 
reconhecem e confessam : os partidos n5<* 
têm a força de que r>eee«BÍtartvpara as gran­
des luctas da política : polo contrario,..*'**

de



partidos todos os dias manifestam phenome- 
nos de enfraquecimento o «m;m n $g j  ■■■,

A razão disto ainda é a centralisação, por­
que na vida dos partidos político?, na su,a 
direcção e no seu movimento reflectem-se 
todas as causas da desaggregação, que nas­
cem da diversidade dos interesses represen­
tados pelas zonas oppostas do paiz. i-

Os çhefes políticos de um mesmo partido 
encontram-se muitas vezes em di vm-geírciVa 
respeito de assumptos do maife elevado al­
cance, a respeito de intere$«Cs vitaCS'do 
paiz, porque elles representam interesses e 
aspirações diversas. E’ assim que nós sabe­
mos, sr. presidente, que os srs. João Alfre­
do e Cotegipe nem sempre podem achar-se 
deaccòrdo com os srs. Paulino de Souza e 
Andrade Figueira : da mesma maneira, o 
sr. Dantas nem sempre se achará a gosto
ao lado do sr. Martinho Campos.íu  Birrem r i  «rubj r ç«ni .Hotisfta.eo :iso

Temos visto esta divergência mamfestar-
se mesmo do seio do.parlamento.

Quando aqui se votou a dimin.^iç^pjC^ 
impostos de exportação viu-se a Camara-jdi* 
vidir-se em dous grupos oppostos, não:pã- 
las suas respectivas bandeiras çoü,tic^,qã.o 
pelos princípios qne. devessem deter'm,ifl$j: 0 
systema de cada partido sobre as finaqga,s 
do paiz : viu-sa os deputados «baB/doo3*^0



r  •**>

as suas bandeiras e agrupando-se conforme 
os interesses dás zonas que representavam.

O Sr. FeliCio dos Santos : — Apoiado ; 
dividiram-se em assucar ecafé.

O Sr. Campos Salles : — Ora, sr. presi­
dente, os partidos assim trabalhados pela 
divergência, enfraquecem-se e debilitam-se. 
Desdè logo sentem que falta-lhes força para 
a lucta Mas quando tudo no paiz definha, 
quando tudo se debilita, quando todas as 
forças se perdem, qual o poder unico que se 
reanima,e adquire, dia a dia, novos elemen­
tos de vida ? E’ o pode» pessoal, é o poder 
irresponsável, é o poder usurpador !

O Sr. R a t i s b o n a  : — E Deus nos livre que 
elle perca a sua força constitucional ! ( H a  
outros apartes )

O Sr. Compo* Sai.i.es : — Mas convém pon- 
derár, sr. presidente, que neste excesso de 
poder bem póde estar o germen da morte. 
Luiz XVIII, nas suas memórias, tratando 
de assignalar as causas da revolução fran- 
déza, apresentou na primeira linha esta—a. 
aúsencia de contrapeso á vontade real.

Esta advertência, sr. presidente, vem d® 
origem insuspeita ; é preciso que os srs. mo_ 
narchistas reflictam bem nella.

O Sr. Felicío dos Santos : — Apoiado 
produz até degenerescencia nervosa.

O Sr. Campos Salles : — Mas, sr. presi­



dente, se esta centralisação, opprimindo to­
das as nossas forças, tem sido um obstáculo 
permanente, opposto ao nosso progresso a 
ao nosso desenvolvimento, porque razão não 
se trata de destruir este mal ?

Eu ouço dizer, até pelos representantes ba­
ldea liberal, que em um paiz monarchico é 
preciso que suas instituições sejam m oaar"
chiôas. xíjbc oxi obn.t cbfljenp ejsM ei o ui e 

Esta formula quer dizer que o regimen da 
descentralisação na sua maior amplitude, o 
regimen federativo, é incompativel com o 
sjstema monarchico. Mas então também hão 
de chegar a esta conclusão si a centralisa­
ção-é o despotismo e. si é neste despotismo 
que se apoia, para ter existência e para ter 
força, o regimen monarchicoy&pçqcisq c<m~ 
fessar que a monarchia é-incompativel com 
a liberdade. Mas, neste caso^onde está essa 
-apregoado consorcio da monarchia com a de­
mocracia ? ;70Xri9£X) gJSJJg gjjfl JIJV 

Sr. presidente, eu tenho sido demasiada - 
■ mente longo (não apoiados), m is  vou termi­
nar, servindo-me dos mesmos factos históri­
cos com que Tbiers fechqu o manifesto goli _ 
tico que dirigiu aos eleitores de Pariz em 
1877. Recordou o illustre patriota que na 
França, todas as vezes que um prinpipio» 
uma idéa democrática começava a desenvol­
ver-se, conquistando os espíritos eapode”



rando-se da consciência nacional, os realis­
tas, os falsos amigos da patria bradavam 
aterrorisados «A França corre perigo, é 
preciso salval-a, e para salval-a cumpre re­
sistir. Resistamos». Assim foi nos reinados 
de Carlos X, de Luiz Philippe e de Napoleã®
m,

Xo reinado de Carlos X, quiz o povo que o 
rei nada fizesse sem a vontade da camara, 
isto é, sem a vontade da nação. Veio a resis­
tência : a França não pereceu, mas pereceu á 
realeza dê Carlos X. (Apartes).

No reinado de Luiz Philippe, entendeu o 
povo que 200 000 eleitores não bastavam para 
representar uma nação de 36.000.000. Os fal­
sos amigos da patria, os realistas, bradaram 
de novo : «A França corre perigo : resista­
mos». Travou-se a luta, veiu a revolução de 
1848 que trouxe o suffragio universal. A 
França não pereceu ainda, mas pereceu o 
reinado de Luiz Philippe.

Veiu, finalmente, Napoleão III, que de 
uma só vez confiscou todas as liberdades da 
França.

Um dia essas liberdades escaparam-lhe das 
mãos. Os imperialistas, os falsos amigos da 
patria, bradaram ainda uma vez «A Fran­
ça corre perigo.Resistamos». E para salval-a, 
foram apoiar a resistência na guerra contra 
o estrangeiro.



Desta vez a França soffreu muito, mas não 
pereceu ainda. Travou-se o formidável com- 
pate; cahiu para sempre o despotismo e fun­
dou-se para sempre a republica I 

Ahi está a sabia lição da historia. Conti­
nuai, srs. da monarchia, a vossa política da 
resistência; ella não fará senão approximar 
o advento da republica ! (Muito bem, muito 
bem! Nas galerias applaudem o orador, que 
é  comprimeritado por quasi todos os srs. de­
putados. O sr. presidente observa que as ga­
lerias não podem dar signaes de approvação 
nem de reprovação).
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